A pesca na Amazonia atraves dos desembarques no mercado de Manaus : resultados preliminares by Mérona, Bernard de & Bittencourt, M.M.
ERRATA ------- 
MEMORIA, Sociedade de Ciencias Naturales La Salle, Tomo XLVIII, Suplemento 1988 
Artigo: "A pesca na Amazônia atraves dos desembarques no mercado de Manaus: resultados 
preliminares." Bernard de Merona & Maria Mercedes Bittencourt. p. 433-453 
p. 437. No último padgrafo substituir a referência (Fig. 3) por (Fig. 6) 
p. 439 e 440. Trocar as legendas das figuras 3 e 4. 
I 
p. 442. No Ú l h o  pardgrafo substituir a referência (Fig. 5) por (Fig. 3) 
p. 443 e 445. Trocar legendas das figuras 5 e 6 
- -  
p. 444. No terceiro pardgrafo: "A pesca do tambaqui ....I' substituir as referências (Fig. 6a), 
(Fig. 6b) e (Fig. 6c) por (Fig. Sa), (Fig. 5b) e (Fig. 5c) 
MEMORIA 
Sodedad de Qendru Naturales La SIUc 
Tomo XLVIII. Suplemento 1988 
A PESCA N A  AMAZONIA ATRAVES DOS DESEMBARQUES NO 
MERCADO D E  MANAUS: RESULTADOS PRELIMINARES 
Bernard de  Merolu 
ontom 
213, rue Wayettc 
75010 Puir 
Francia 
INPA. Estrada do Alelxo 1756 
69WBMuuus 
Brad 
Maria Mercedes Bittencowt 
WPA, htrada de Aldxo 1756 
6WOtLMmaue 
Brrsfl 
RESUMEN 
Este trabajo tiene como objetivo dcscribir la evolucidn de la pesca ejer- 
cida por la flota pesquera dc Manaus (Am) durante el periodo de 1976 a 1986. 
procurando diagnosticar los difcrcntes psr5mctros que influyen la produccidn 
como un primer andlisis para oricntar futuros estudios. Informaciones sobre 
los desembarqucs realizados en cl mcrcado de Manaus son obtenidas dia- 
riamente a traves deentrevistascon los pescadores (cantidad capurada,local 
de pcsca. aparejo. esfuerzo). El modclo loglstico dc Shaefer (1954) fue apli- 
cado a los datos dc producci6n. esfucrzo y captura por unidad de esfuerzo 
anualcs loiales. Tambidn fue aplicado a los datos dc los dos principales pro- 
ductos que componen el dcscmharquc. tarnbaqui y jaraqui. Cuando se consi- 
dcran la captura y el csfucrzo total. sc cvidcncia desde 1976 oscilaciones 
alrcdcdor dcl MSY cstimado cil 28 500 TM allo". Este bajo valor del MSY es 
dcbido al direccionarnicnto dcl csfucrzo para los dos producios citados arriba. 
El tambaqui cuya CPUE dccrccc a partir dc 1979 se encucntra hoy en una si- 
tuaci6n dc sobrcpcsca. Los resultados rcl'ercntcs al jaraqui no permiten una 
conclusibn dcrinitiva. 
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- SUMMARY 
The objective of this study is to describe the evolution of the  Manaus 
,fleet fishery during the period 1976 to 1986. and to identify the principal 
parameters for the production as a way to suggest future analysis. We 
collected daily information on catch landings by interviews with the fisher- 
men. The data collected are mainly the amount of the capture, the  catch 
origine, the gear used and estimates of fishing effort. The logistic model of 
Schaefer (1954) was applied to the overall production, effort and CPUE of 
market landings. The same model was also used to analyse the specific 
production and evolution for the two principal products: the tambaqui and the 
jaraqui. The overall production and effort are oscillating since 1976 around 
the MSY which was estimated at  28 500 TM year". This low value of MSY 
when compared whit amazonian potential, is a consequence of a heterogeneous 
repartition of the effort which is mainly directed towards capture of the 
tambaqui and the jaraqui. The tambaqui population, whose CPUE has regu- 
larly diminished since 1979, is now in an overfishing stage. The results 
concerning the jaraqui do not allow a definitive conclusion at this stage of 
interpretation. 
INTRODUÇAO 
As pescarias fluviais revestem-se de importância capital nos países em 
via de desenvolvimento. O rio constitui, particularmente com seus estoques 
de peixes, um reservat6rio de protehas animais distribuido amplamente 
sobre toda a superffcie da bacia hidrografica correspondente. A cada dia que 
passa. este recurso B explorado mais e mais intensivamente. Em 1975 a cap- 
tura de peixes provenientes dos rios da Africa foi estimada em 700 O00 TM 
(Welcomme, 1976). Em certos casos, como por exemplo no delta central do 
Niger, sinais evidentes de superexploraçao ja  foram detectados (Dansoko, 
1981). Um comtrole da pesca em rios se faz, portanto, cada vez necessario. 
Infelizmente, os modelos classicos de manejo de pesca nBo foram de- 
senvolvidos para pescarias fluviais. As dificuldades de aplicaçlo desses 
m6todos tem duas or igem: de um lado, o conceito de Produçilo Maxima Sus- 
tendvel (MSY) 6 teoricamente valido sdmente para estoques monoespecfficos 
pouco afetados pelas flutuaçdes do ambiente, situaç80 que raramente 6 en- 
contrada em rios e, por outro lado, a grande diversidade dos comportamentos 
de pesca existentes generalmente nestes meios pode mascarar as variaçdes de 
abundancia dos estoques. 
A pesca na bacia amazônica rcpresenta u m  exemplo característico de 
pesca fluvial. Sobre o mercado de Manaus, onde os descin barqucs rcprcsentam 
cerca de 1/3 das capturas totais dcl Amazônia Ocidcntal brasilcira (Bayley, 
1981), pode ser observada a muliiplicidntle das cspécics pcscadas, a varieda- 
de de aparelhos utilizados e dos ainbicntcs explorados (Petrere, 1987a. b; 
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1982). A administraçilo dessa pesca mostrase extremamente diflcil prin- 
cipalmente devido a ausência de obscrvaçoes contfnuas a longo prazo. Com 
o intuito de preencher essa lacuna. o INPA implantou, a partir de 1976. um 
sistema de coleta de dados de desembarque no mercado municipal de Manaus 
(Petrere, op. cit.). Sobre esse mercado, slo desembarcados os produtos de 
pesca provenientes de quase todos os principais rios do Estado do Amazonas 
(Fig. 1). Embora as viagens seconcentrem num raio de açilo de 500 km, a firea 
total percorrida 6 bastante ampla, extcndcndo-se no Solimoes at6 1770 km a 
partir de Manaus, e no Amazonas at6 a divisa com o Estado do Parfi, 600 km 
a jusante. 
A partir das informaç6es colhidas nesse marcado, este trabalho se pro- 
pae a descrever a evoluçlo da pesca durante o período 1976-1986, colocando 
em evidência os diferentes parametros que influenciam a produç8o. Cabe res- 
saltar que, sendo este um primeiro tratamento de um volume grande de dados, 
este trabalho nlo tem como pretcnç2o ser conclusivo. E antes de tudo, uma 
abordagem preliminar para o direcionamento de futuras analises sobre o 
assunto. 
METODOLOGIA 
Coleta de dados 
Diariamente, um certo número de informaçdes sobre os desembarques 
efectuados no mercado municipal de Manaus slo obtidas atraves de entrevis- 
tas com os pescadores: tempo de viagem, tempo de pesca propriamente dito, 
número de pescadores envolvidos, númcro de canoas utilizadas, local preciso 
de pesca, tipos de aparelhos empregados e suas características, dados de es- 
forço especifico para alguns deles e a quantidade capturada de cada tipo de 
produto. Tradicionalmente, cerca de metade desses produtos siIo comer- 
cializados em número. Para que fosse possível a sua conversiío para peso, foi 
instalado no mercado um sistema, paralelo ao anterior, de coleta de dados 
sobre o comprimento e peso do pescado vendido ao consumidor. A conversilo 
da quantidade capturada em númcro, entlo, foi fcita pela mulliplicaçlo do 
seu valor pelo peso médio mensal obtido dcssas amostras. 
Os dados sobre as quantidades capturadas, declaradas pelos pescadores, 
tanto em nfimcro coino em peso, solrcram vfirias vezes um controle, pela 
comparaç20 destes com os valores exaios fornccidos pelos intermedidrios 
sobre o montantecomcrcializado por barco. A corrclaçao entre essas duas in- 
Pormaçdes mostrou hnvcr um rclaçHo linear entre elas da forma: 
C. rcal I 1.1 x C. declarada (n=578; p<O.OOl) indicando queo pescador 
tende, em m6dia, subcstiinar ligciraincnte sua captura. Com base nesse 
resultado, foi fcita a corrcç8o aplicando-se cssa fdrinula aos valores declarados 
pelo pcscador sobre a quantidade descnibarcada de cada produto. 
435 
I 
U 
i l  Flguru 1 
Locais de pesca principais da frota pesqueira dc Manaus 
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Trätamento dos dados 
Os dados brutos foram codificados, transcritos em suporte informdtico 
e analisados tendo como base tabelas dos valores corrigidos acumulados por 
ano, mes, espbcie, aparelho e local de pesca, geradas com o auxflio de um sis- 
tema para microcomputadores desenvolvido pela PRODAM (Processamento 
de Dados do Amazonas S.A). A unidade de esforço utilizada neste trabalho 
foi o pescador x dia, escolha baseada nos resultados obtidos por Petrere 
(1978a) e por ser aplicave1 a todos os tipos de aparelhos, A captura por uni- 
dade de esforço media anual (CPUE) foi calculada segundo a f6rmula: 
CPUE anual = Quantidade total desembarcada por ano 
Esforço total anual 
O modelo logistico de Schaefer (1954) foi aplicado a esses dados 
para a deierminaçao da Produç2o Máxima Sustentdvel (MSY). O mesmo 
tratamento foi aplicado para analises espccílicas. Nesses casos, levou-se em 
consideraç20 a captura de um s6 aparelho e os desembarques onde o produto 
em quest2o rcpresentava mais de 50% do total capturado durante a viagem. 
O esforço total dispendido para a captura de determinado produto foi calculado 
a partir da captura total segundo a fdrmula: 
Esforço tota] = Captura 
CPUE do aparelho 
RESULTADOS 
O total dos desembarques anuais sobre o mercado municipal de Manaus 
tem aumentado de 1976 a 1986 (Fig. 2). Se excluímos o ano de1979, quando 
as capturas foram excepcionais, a evoluçiío 6 relativamente regular, au- 
mentando de cerca de 20 O00 a quase 30 O00 TM ano-', correspondendo a um 
aumento considerAve1 de 50%. A captura por esforço, expressa em kg por 
pescador e por dia, apresenta uma curva geral em forma de "sino" (Fig. 2): 
inicia-se com valores baixos de 1976 a 1978, tende a aumentar at6 1982 
quando atinge um máximo, e dccresceatb 1986. Tambbm aqui, o ano de 1979 
apresenta-se excepcional, com u m  valor de CPUE media que se destaca da 
tendência gcral. . 
N3o sc evidencia ulna rclaq3o simples cntrc a captura ou a CPUE e o 
ciclode cnchcntc (Fig. 2).'Parlicular1ncntc, as capturas e a  CPUE de 1979 nao 
pudcrarn ser explicadas por alguma característica hidrol6gica. 
A rclaq2o liricar cnlrc cslorço c CPUE (~nodclo logistico de Schaefer) 
6 signilicntiva (n= I I ;  r=0,7988; pc0,05) c lorncce uma estimativa de MSY 
dc 28 500 TM ano-' para uni  csforqo anual ioial cm torno de 250 O00 pes- 
cadores x dias (Fig. 3). Os esforços rcccnscados para os anos de 1976, 1985 
e 1986 situam-se acima dcsic valor. 
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Flgura 2 
EvoluçZio dos desembarques e da captura por unidade de esforço 
no mercado municipal de Manaus e evolução da cota d'6gua media mensal 
do rio Nenro em frente a Manaus entre 1976 e 1986 
A composiç8o específica relativa (%) dos dcsembarques 6 representada 
na Figura 4. O número total de tipos de pcscado (que em certos casos podem 
Incluir varias especies biol6gicas) t de 35, nias os 8 mais abundantes nas 
capturas ja representam, para o pcriodo esludado, quase 90% do total de- 
sembarcado. S3o eles, em ordem de importância: 
O jaraqui: denominaçao que engloba duas espCcies de Prochilodontidae 
ilidfagos de cerca de 25 cm de comprimento padrHo (+ 300 g de peso): 
Semaprochilodus taenniurus B S. insignis. 
O tambaqui: Colossoma macropomum, um Serrasalmidae frugívoro de grande 
porte de aproximadamente 65 cm dc comprimento padrilo e 10 kg de peso, 
podendo atingir a d  90 cm e 20 kg. 
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Figura 3 
Evoluçiío da composição cspccífica dos dcsembarqucs a. 
no mercado municipal de Manaus cnlre 1976 e 1986 
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Figura 4 I Matrinchã 
EvoluçBo do desembarque dos 6 principais produtos no mercado municipal de Manaus 
entre 1976 e 1986 I 
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A curimata: Prochilodus nigricans, outro Prochilodontidae ilidfago de com- 
primento padr%o em torno de 35 cm e 800 g de peso. 
8 O pac6: termo que designa varias especies de Serrasalmidae tambem 
frugivoros, principalmente duas espCcics afins: Mylossoma durivenrris e M. 
aurcum que medem cerca de 20 cm de comprimento padrgo e pesam mais ou 
menos 250 g. 
O matrincha: Brycon cephalus: um Characidae omnivoro de tamanho m6dio 
em torno de 40 cm de comprimento padrao e 1 kg de peso. 
9 A pirapitinga: Colossoma brachypomun espCcie muito semclhante ao 
tambaqui, de porte um pouco menor, 55 cm de comprimento padrilo e 5 kg de 
peso aproximadamente. 
8 A piramutaba: Brachyplatysroma vaillanri, um silurdide predador de porte 
medio de cerca de 55 cm e 3 kg. 
8 O tucunare: o termo inclui provavelment varias especies predadoras de 
Cichlidae do genero Cichla de comprimento padrilo e peso em torno de 35 cm 
e600 g respectivamente, mas que podem atingir at6 60 a70  cm de comprimento 
padrao. 
Observando a evoluçilo da composiçilo especifica das capturas (Fig. 4), 
torna evidente a existência de dois produtos dominantes, o tambaqui e o ja- 
raqui, responshveis generalmente por mais da metade do total desembarcado. 
6 interessante notar que enquanto a importiincia relativa do tambaqui apre- 
senta tend&ncia em diminuir ao longo do tempo, a do jaraqui tende a au- 
mentar. Para os seis outros produtos, 5 deles aparecem de forma constante 
com praticamente pouca variaçilo interanual e uma leve tendência geral a 
aumentar. A piramutaba aparece s6 esporadicamente, sendo capturada em 
abundancia apenas em alguns anos (1979,1980,1981 e 1984). O ano de 1979 
se caracteriza por uma grande diversificaçao das capturas com, particu- 
' larmente, o aparecimento da piramutaba e a maior importância relativa dos 
outros produtos em detrimento da importiincia do tambaqui e jaraqui. Fenâme- 
no semelhante foi observado em 1982, com a principal diferença que a pira- 
mutaba nao apresenta importhcia relativa notivel. 
A evoluçilo das capturas espccíficas brutas (Fig. 5), traz informaçBcs 
complementares.0 tambaqui aprescntou ulna produç80 dccrcsccntc al6 1982, 
que se estabilizou em torno de 5 O00 TM ano-' a partir de 1983. As capturas 
do jaraqui seguem uma curva praticatncntc invcrsa, mostrando-se asccndcnte 
com 3 pontos de baixa: 1979, 1983 c 1986. Os desembarques de jaraqui 
parecem, em grande parte, responsiveis pclo aurncnto d a  produç8o lotal do 
mercado. A evoluçilo das curvas dos outros productos sugere a ocorrencia de 
um fenbmeno de substituiçllo. Em 1970, por cxcmplo, quando o dcscmbarquc 
de jaraqui 6 relativamente fraco, a produçilo dc todos os outros produtos 6 
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Figura 5 
Resultados da aplicação do modelo logfstico de Schaefer 
aos dados totais de esforço e captura no mercado municipal de Manaus. 
a: relação esforgo CPUE'. b: relagiio esforço captura-' 
mais elevada. Em 1986, uma brusca diminuiçilo na captura do jaraqui torna- 
sc quase que compensada pelo aumcnto na captura do matrincha. Os desem- 
barques dos outros produtos aprescntain uma tendencia a aumentar exceto o 
caso do tucunare cuja captura 6 ligeiramente decrescente ao longo do tempo. 
Devido a essa preponderância comprovada dos dois produtos, tambaqui 
e jaraqui, limitaremo-nos, neste trabalho, a efctuar analises dirigidas a esses 
tipos de pescado. 
Os aparelhos utilizados na pcsca dc Manaus silo múltiplos e variados 
(Petrere, 1978b). Entretando, apcnas illn pcqucno número dclcs apresenta 
uma importância significativa na captura dc u m  determinado produto. Para o 
lambaqui, a rede de emalhar (malhadcira) e a rcde de cerco (chamnda regio- 
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nalemente de redinha), asseguram sempre mais de 75% e, Bs vezes, at6 95% 
das capturas desembarcadas no mercado de Manaus: entre 1979 e 1983 esses 
dois aparelhos foram praticamente os Únicos utilizados para a captura da 
especie. Da mesma maneira, o jaraqui 6 essencialmente capturado por rcdinhas 
e redes de arrastgo de praia (arrastadeiras). A porcentagem dessas capturas 
efetuadas por este dois aparelhos 6 sempre superior a 80% do total. Cabe res- 
saltar que, tanto para o tambaqui como para jaraqui, essas porcentagens obti- 
das estgo subestimadas pois s80 relativas apenas a dcsembarques de viagens 
que usam sdmente um tipo dc aparelho. Existe. sobretudo para o tambaqui, 
um razoíhel número de casos quando silo utilizados numa mcsma viagem 
vtlrios aparelhos, incluindo eventualmente os ja relacionados anteriomente. 
Considerando, portanto, exclusivamcnte os aparelhos mais utilizados 
nacaptura dos dois produtos, tambaqui e jaraqui, a evoluçilo da produçPo, do 
esforço e da CPUE de cada um 6 analisada entre 1979 e 1986. 
A pesca do tambaqui sofre uma mudança de cstratCgia em 1981 quando 
as capturas com malhadeira tornam-se claramente mais importantes que as de 
redinha (Fig. 6a). Essa mudança 6 ainda mais acentuada se considerarmos os 
esforços (Fig. 6b). As evoluçdes de CPUE para os dois aparcihos s30 apro- 
ximadamente paralelas o que sugere que os esforço escolhido C adequado 
para que a CPUE possa ser considerada u m  indice dc abundância vAlido nesta 
primeira analise (Fig. 6c). As malhadciras silo, cm gcral, menos eficazes que 
as  redinhas, exceto em 1981 quando começaram a ser utilizadas prefcren- 
cialemente, e em 1984 quando a importiincia rclativa dcsse aparclho foi 
milxima. De uma maneira gcral, as CPUE diminuem enlrc 1979 c 1986 de 
aproximadamente 50%. Os anos 1981 e 1982 sc destacam da tendência geral, 
o primeiro pela sua CPUE elevada c o segundo, ao conlrdrio, por uma CPUE 
extremamente baixa. O modelo de Schacfcr C aplicado aos dados corres- 
pondentes a redes de emalhar que sc inoslrsram mais scnsívcis 2s mundanças 
de abundância (Figs. 7a e b). O ajustc n%o C aceitável, a menos que se exclua 
os dados do ano de 1982, quando tanto a CPUE como a captura silo muito 
baixas para o esforço desenvolvido. Coin os 7 pontos restantcs, a corrclaçilo 
entre CPUE e esforço 6 de 0,8709 (p<0.05) e o esforço calculado para um 
MSY de 6 632 TM ano-' 6 de 96 307 pescadores x dias. 
Para a pesca de jaraqui, a irnport5ncio das i1rrastndciras aumcnta rcgular- 
mente entre 1979 e 1986, tanto cm tcrmos dc produçiío como cni Lcrinos dc 
esforço desenvolvido (Figs. 8a c b). Aqui LambCm, a cvoluç30 da CPUE para 
os dois aparelhos estudados 6 scmclhank c,  exccto para os anos de 1979 e 
1981,aproximadamenie iguais. Parccc, porlarito, quc csscs valorcs constitucm 
indices de abundância válidos (Fig. 8c). As CPUE aumcntam dc 1979 a 1982 
c depois diminuem at6 1986, rctornantlo ;I uiri \enlor prciximo ao de 1979. O 
modelo de Schaekr foi aplicado aos dados dc rctlínlia quc foi sempre o apa- 
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pelhomaisutilizado(Figs.9aeb).Oajuste nilo 6 aceitave1 a nilo ser quese exclua- 
o dado de 1979. A produçilo equilibrada assim estimada 6 de 11 069 TM ano' 
para um esforço &imo de 84 420 pescadores x dias. S6mente o esforço 
desenvolvido durante o ano de 1985 ultrapassou esse valor. 
- 
, 
y DISCUSSAO 
A aplicaçilo do modelo logfstico de produçao equilibrada de Schaefer 9s 
situaç6es de pesca murtiespecifica 6 atualmente considerado classica ap6s os 
trabalhos de Brown et al. (1976). Halliday e Doubleday (1976), Pinhorn 
(1976), Hongskul(1975), Brander (1977) e Marr et al. (1976). A hip6tese 6 
que a biomassa total de uma comunidade de peixes reage de maneira mais 
simples ao esforço que as biomassas individuais (FAO, 1978). Os dados de 
esforço total e de desembarques totais pela frota pesqueira de Manaus 
mostraram um bom ajuste a este modelo logistico. 
Segundo esses resultados, a pesca de Manaus parece, cm 1976, ja se 
encontrava num estado de superexploraçilo. Essa observaçgo estaria 
compatfvel com os dados parciais que se dispBe para os anos anteriores 
(Prefeitura de Manaus, 1985) que mostram, para 1975, uma captura 35% mais 
elevada que a de 1976. Essa superexploraçilo C controlada durante os anos 
seguintes por uma diminuiç20 notável do esforço. Nos anos 1985 e 1986 
estarIamos nos deparando novamente com uma fase de superexploraçao. A 
produçao maxima sustentave1 seria de 28 500 TM ano-'. Esse rcsultado pare- 
ce ser conflitante com o que se sabe at6 o momento sobre o potencial 
pesqueiro na AmazGnia. Bayley (1981) calculou uma produç30 potencial 
para a AmazSnia ocidental brasileira duas vezes e meia superior hs capturas 
efetivas estimadas em 1977 nesta mesma regiao. Ainda em 1977, o 
desembarque no mercado de Manaus, estimado pclo mesmo autor, foi de 
24 900 TM, o que sugere que o recurso estaria amplamcnte subexplorado. HA 
duas hipdteses para explicar essa aparente contradiçao: 
1) o modelo de Welcomme (1979) desenvolvido a partir de dados obtidos 
para rios africanos, e utilizado por Bayley (op. cit.) para estimar a produçao 
potencial, nao seria aplicAvel à Amazônia, provocando, principalmentc u m a  
supervalorizaçilo da produçgo potcncial; cm outros tcrinos, os rios amazônicos 
seriam menos produtivos do que os da Africa; e 
2) o esforço desenvolvido pelas pcscariíis de Manaus nao estaria sendo 
aplicado de maneira uniforme sobre o conjunto dc csp6cies prcscntes nos 
A primeira proposiçao 6 obviamcntc falsa. Mcrona (1985) encontrou, 
para o baixo Tocantins, afluentc dc águas claras do Amazonas, ulna produçao 
pesqueira por kilbmetro, supcrior à prcvisla pclo mcsmo modelo dc Wclcome 
* desembarques. 
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Figura 9 
tesultados da aplicação do modelo logfstico dc Schacfer a pesca de jaraqui de redinha 
lela frota pesqueira de Manaus. a: relação esforço CPUE'. b: relação esforço captura' 
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(op. cit.). Em adiçao, Bayley (1982) calculou, para plankie inundada da 
AmazBnia central, uma produçlo biol6gica elevada. Tudo leva a crer, portanto, 
que o esforço total se distribui desigualmente entre as diferentes especies. 
Realmente, a composiç30 dos desembarques 6 bastante desequilibrada em 
favor de dois produtos principales, o tambaqui e o jaraqui, pois todos os 
resultados disponiveis de pescas experimentais na Amazônia apresentam 
uma composiçgo especifica das populaçues bastante diferente (Barthem, 
1981; Junk cf al., 1983; Merona et al., 1988). E plausivel que os pescadores, 
pela escolha do aparelho e tambem do local de pesca, direcionem seus 
esforços para uma ou otra especie. Parece portanto justificado, inicialmente, 
de se considerar isoladamente as pescarias desses dois produtos principais. 
Tanto para um produto como para o outro, a correlaçtio entre CPUE e 
esforço n8o foi excelente. Isto pode ter tido varias origens: o fato de dis- 
pomos no momento poucos pontos de observaçgo, uma eventual influencia 
preponderante de fatores ambientais e, naturalmente, a existência, para o jaraqui, 
de duas espkies biol6gicas reunidas numa mesma anAlise. 
A fraca CPUE em 1982 para o tambaqui poderia ser explicada pelos 
fatores hidrol6gicos. De fato, nos anos precedentes silo observadas tres secas 
pronunciadas e duas cheias deficitArias. As fortes secas poderiam ter provocado 
uma mortalidade natural anormalmente elevada e, adicionalmente, tamb6m 
acarretado uma maior capturabilidade o que, consequentemente, aumenta a 
CPUE. As cheias fracas, por sua vez, teriam influenciado no recrutamento e 
no crescimento de tambaqui, espCcie frugívora que penetra na floresta inun- 
dada durante a enchente para se alimentar. Se esse ponto referente a €982 6 
exclufdo, aestimativa do esforço e da captura para uma exploraçao equilibrada 
4 mais realfstica e pode servir de base para o manejo dessa pesca. 
Para o jaraqui, os pontos CPUE esforço-' silo ainda mais dispersos. E 
provhvel, como sugere o aumento de CPUE entre 1979 e 1982, que as duas 
especies (ou ao menos uma das duas) tenham tirado beneficios de condiçaes 
' hidrol6gicas favorsveis ao seu desenvolvimento. Por outro lado, no estado 
atual da interpretaçgo, n2io pode ser descartado a hip6zese que a pesca tenha 
explorado novos estoques em locais afastados. De qualquer forma, o valor 
encontrado para a MSY deve ser considerado com cautela. 
Rigorosamente, o modelo de Schaefer se aplica aos dados de produçlo 
e de esforço totais de uma determinada pescaria. Neste trabalho, consideramos 
apenas os dados relativos B frota de Manaus. Os resultados assim obtidos nao 
tem qualquer significado se a importancia relativa da produç5io desta [rota em 
relaçtio ao total para Amazônia, nao permanece constante ao longo do tem- 
po. Admitimos esta constância nesta primeira adAlise, considerando que as 
eventuias flutuaçaes silo mínimas. Este ponto, todavia, devera scr verificado 
em trabalhos futuros. 
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A pesar dessas restriçbes, esses resultados colocam em evidbncia um 
Manaus. De um lado, a baixa produçiio maxima equilibrada para o conjunto 
de pescarias, prov6m de uma concentraçiio do esforço sobre dois tipos de 
produtos. O tambaqui parece ter um estoque Único que est6 hoje num estado 
de superexploraçao. Uma reduçBo imediata do esforço direcionado para essa 
especie seria entlo desejAvel. O jaraqui, por sua vez, pode apresentar alguns 
estoques em inicio de sobrepesca. AnAlises complementares se fazem neces- 
sdrias para concluir sobre a situaç80 desse último produto. Por outro lado, 
de fato, uma legisIaç2o sobre o tamanho minimo de captura, mas sua fis- 
calizaçilo C notavelmente ineficaz. Entretanto, observa-se diminuiçoes do 
esforço quando ele se aproxima do limite correspondente zi MSY. possivel 
que esse fenômeno tenha uma origem econômica. A hip6tese 6 corroborada 
pelo recente protesto por parte dos armadores e pescadores contra o preço ex- 
tremamente baixo obtido durante a venda de seus produtos aos intermediarios. 
Finalmente, importantes flutuaçdes silo observadas na abundancia dos esto- 
ques. As varÍaçOes no regime de enchentes s20 provavelmente a origem deste 
fenômeno. A introduçgo de algum parametro hidrol6gico nos modelos poderia 
permitir um maoir refinamento dos resultados. 
l 
I certo número de aspectos da maior impordncia para o manejo da pesca de I 
I 
! 
parece ocorrer uma regulaçao natural da pesca desses dois produtos. Existe, 
* 
! 
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